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RUA DJAIMA CAMPOS PADÜA 

Lei ne 2260 de 17-02-1960 

Formada pela rua 3 do Jardim Margarida 

Início na rua Thomaz Alva Edison 

Término na rua Rev. Paulo Lício Rizzo 

Jardim Margarida 

OLo.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel Vicente Cury. 

DJAIMA CAMPOS PÍDUA 

Djalma Campos Pádua nasceu em Campinas e faleceu nesta 

cidade, em 05-01-1950. Era filho do professor Luiz de Pádua e Laura 

Campos Pádua. Iniciou seus estudos com seu genitor, um dos mais cate_ 

gorizados mestres de piano desta cidade, tendo se apresentado publi- 

camente, pela primeira vez, num recital realizado no Clube Mozart.Sjs 

guindo para São Paulo fez o curso de interpretação com Luigi Chiafa- 

reli, estudando harmonia, compisição e contraponto com o maestro João 

Gomes de Araújo. Transferindo-se para Buenos Aires, matriculou-se no 

Conservatório Nacional de Música completando em 1920 o curso de vir- 

tuosidade e regência, obtendo o primeiro lugar. Foi regente de vá- 

rias companhias de operetas, zarzuelas e revistas, dirigindo conjun- 

tos de bordo da Monson Line Comp. Por muitos anos exerceu o magisté- 

rio no Colégio Progresso Campineiro, havendo sido o fundador e idea- 

lizador, em 1948, da Orquestra Filarmônica de Campinas. Regeu a Sin- 

fônica Campineira, tendo escrito e publicado inúmeros trabalhos de 

vários gêneros, poemas sinfônicos, músicas de estilo regional, fanta 

sias e peças para concerto, além de trabalhos didáticos e analíticos 

sobre a arte musical. Retirando-se desta cidade para o interior, exer 

ceu atividades como pianista em várias estações de rádio. 
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LEI H.o 2260, DE 17 DE FEVEREIRO DE 1960 

DÂ 0 HOME DE DJÂLMA CAMPOS PÁDüA A UMA ROA DA 

CIDADE. 
A ^aMARA municipal decreta e eu. prefeito do 

V : . ^jO de campinas, promuloo a SEGUINTE IJEI: 
Al pt l.o — Fica denominada Djnlma Campos Pádua. a Rua 3 

• oo» «i-nv Margarida, qne tendo inicio na Rua 1 termina na Rua 
R:'. 'Halo Liclo Rizzo. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi- 
raçáu 'T-vogadas as disposições em contrário. 

' P-k Municipal de Campinas, aos 11 de fevereiro de 1260/- 
.M'g"e! Tieenta Gurv — Prefelio Municipal 
Enço. Alberto Jorciuno Ribeiro — Sec. de Obras e Servs. Púbis. 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal "m 17 de fevereiro de 1960. 
Álvaro Ferreira da Costa — Diretor do Be», da Sacw&^bwAa- 
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O DIA A DIA DA CIDADE DE HA TRINTA ANOS NO 
■ NOTICIÁRIO DO- ''CORREIO POEULAR" 

No dia 10 de. agosto de 1948, entre outras notícias 
locais, publicou o "Correio" as seguintes: ' 

A DATA DE NASCIMENTO DA ORQUESTRA 
FILARMÔNICA 

Em complemento à nossa nota de ontem sobre a 
■Orquestra Filarmônica Campineira, idealizada e fun- 
dada pelo nosso particular amigò e musicista de valor, 
prof. Djalma de Campos Pádua, temos a acrescentar 
o seguinte: Embora somente agora divulgada ampla- 
mente pela imprensa a existência da Orquestra Filar- 
mônica, seu nascimento data de há quase dois me- 
ses. Na verdade, foi precisamente a 16 de junho que 
nos salões do Instituto Musical "Dr. Gomes Cardim" 
se lançaram os fundamentos da entidade musical, que 
a 4 do presente mês de agosto, em assembléia cons- 
titutiva, com o comparecimento da maioria de seus 
elementos, teve aprovado o Regimento Interno pró- 
prio. Os concertos da Orquestra Filarmônica Campi- 
neira terão um caráter altamente artístico,, sem es- 
quecer o patriótico, de vez que juntamente com as 
composições de famosos mestres estrangeiros, figura- 
rão partituras dos mais festejados compositores bra- 
sileiros. - 
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TOA DJALMA CAMPOS PÍCDITA 

Lei n9 2260 de 17~fevereiró~1960 

Djalma Campos Padua» Campineirof.filho do profes- 

dor Luiz de Padua e laura Campos Padua, Iniciou os estudos com 

o genitor» um dos mais categorizados mestres de piano desta ci 

dade» tendo se apresentado publicamente pela primeira vez num 

recital realizado no Clube Mozart» Seguindo para Sao Paulo fez 

o curso de interpretação com Ltrigi Chiafareli, estudando hariii£ 

nia» composição e contraponto com o maestro João Gomes de Arau 

jos Transferindo-se para Buenos Aires» matriculou-se no Conser 

vatorio Nacional de Musica completando em 1920 o curso de vir- 

tuosidade e regência, obtendo o primeiro lugar. Poi regente de 

várias companhias de operetas» zarzuelas e revi^ta^, dirigindo 

conjuntos de bordo da Monson Line Comp. Exerceu o roagistêrio 

durante muitos anos no Colégio Progresso Campineiro» senão ain 

da o fundador da Orquestra Filarmônica» Begeu a Sinfônica Cam- 

pineira» tendo escrito e publicado inúmeros' trabalhos de vário 

gêneros, poemas sinfônicos» músicas de estilo regional, fanta- 

sias e peças para concerto» além. de trabalhos didáticos e ana- 

líticos sobre arte musical. Betirando-se desta cidade para o 

interior» exerceu atividades como pianista em várias estações 
' '' É? 

de Radio, falecendo a 5 de janeiro de 195.©. 

(Extrai do de fIs» 08 e 09 do Suplemento 

"Historia de Campinas" do jornal Cor- 

reio Popular, de autoria de José te Cas 

tro Mendes.. Suplemento ne 17 de 13-xeve 

reiro-1969). 
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